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AHE CORUMBÁ IV

PROGRAMA DE INFORMAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO ÂMBITO DO EMPREENDIMENTO

1 - INTRODUÇÃO

O presente Projeto Básico Ambiental – PBA, destinado a informação e educação ambiental no âmbito do Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) Corumbá IV, situado no rio Corumbá, na região do Entorno de Brasília, Estado de Goiás.

Este volume compõe a série de estudos destinados à obtenção da Licença de Instalação (LI) conforme estudos e documentos anteriores aprovados pela AGEMARN – Agência Goiana de Meio Ambiente e Recursos Naturais.

A informação e educação Ambiental, neste programa, é entendida como um processo no qual os indivíduos ligados diretamente ao empreendimento e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem conhecimentos, habilidades, experiência e determinação que os tornam aptos a agir individual e coletivamente e resolver problemas ambientais presentes e futuros.

Na elaboração deste programa um primeiro princípio considerado foi o de que o mesmo tem como área de incidência a informação e educação ambiental não-formal e, portanto, com forte inclinação no sentido de priorizar projetos voltados para trabalhos com instituições envolvendo a sociedade civil em comunidade, de modo a alcançar o desenvolvimento de uma consciência crítica da problemática ambiental pela sociedade. Embora o programa se destine à educação não-formal, não significa que a educação formal esteja excluída, mas ao contrário, contará com o apoio do programa sempre que este possa contribuir para a sua evolução.

Outro princípio fundamental para o programa é o da participação dos mais variados segmentos sociais interessados em todas as etapas do processo, sendo salutar entender que esta participação não é algo dado, decretado ou imposto, mas conquistada pelo exercício pleno da cidadania voltado par auferir uma melhor qualidade de vida. 

Todo o programa foi  estruturado para permitir uma abordagem que interrelacione os aspectos sociais, ecológicos, econômicos, políticos, culturais, científicos, tecnológicos e éticos, compreendendo-se que a educação ambiental pressupõe mudanças e que a participação ocorre quando a população contribui, usufrui e influi de forma direta e efetiva  na construção   e transformação de sua realidade através de ações organizadas.

Enfim, o programa procurou seguir o ensinamento de Oliveira, 1996, quando diz que “a educação ambiental busca um novo ideário comportamental, tanto no âmbito individual quanto coletivo”.

2 - OBJETIVOS


Criar uma interação harmônica, positiva e permanente entre o homem e o meio criado por ele, de um lado, e o que ele não criou, do outro, utilizando a educação ambiental como o instrumento de tomada de consciência do fenômeno do desenvolvimento e suas implicações ambientais, constitui a linha mestra deste programa o qual terá como meta atingir os objetivos apresentados a seguir.

2.1 – OBJETIVO GERAL

Informação e transmissão de conhecimentos, habilidades e experiências que permitam ao homem atuar eficientemente no processo de manutenção ou recuperação do equilíbrio ambiental, de forma a manter a qualidade de vida condizente com suas necessidades e aspirações.
2.2 – OBJETIVOS ESPECÍFICOS


Compondo o conjunto de medidas relativas à minimização e compensação dos impactos decorrentes das obras de implantação do AHE Corumbá IV, o presente projeto visa especificamente a informação e a educação ambiental no âmbito do futuro empreendimento.

O projeto define as condições específicas e metodológicas que devem ser adotadas:


· Informar a comunidade envolvida a respeito do alcance do empreendimento;

· Orientar a população no sentido de desenvolver práticas modernas relacionadas à conservação e recuperação do meio ambiente;

· Orientar a população sobre a responsabilidade pública  perante os recursos ambientais;

· Realizar ações de educação ambiental não-formal nas localidades da área de influência do empreendimento com problemas de degradação ambiental;

· Capacitar agentes de educação ambiental para desenvolver atividades junto às comunidades urbana e rural, no sentido de orientar essa população quanto a conscientização de suas responsabilidades sociais em relação ao meio ambiente.

2.3 – PÚBLICO ALVO

População da Área Diretamente Afetada (ADA), e Área de Entorno do futuro reservatório de água do AHE Corumbá IV.
3 - PRECEITOS

Este programa será desenvolvido tomando por base oito importantes preceitos emanados da primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, realizada em outubro de 1977, em Tbilisi, Geórgia, com algumas adequações necessárias à aplicação ao caso específico do empreendimento e da sua área de influência. Os preceitos são a seguir apresentados.

· Que todas as variáveis envolvidas na questão ambiental associada a implantação do AHE Corumbá IV seja informado;

· Considerar o meio ambiente em sua totalidade, ou seja, em seus aspectos naturais e criados pelo homem, tecnológicos e sociais (econômico, político, técnico, histórico-cultural, moral e ético);

· Aplicar um enfoque interdisciplinar, aproveitando o conteúdo específico das diversas áreas do conhecimento,  de modo que se adquira uma perspectiva global e equilibrada;

· Examinar as principais questões ambientais, do ponto de vista local, regional, nacional e mundial, de modo que os educandos se identifiquem com as condições ambientais de outras regiões;

· Concentrar-se nas situações ambientais atuais, tendo em conta também a perspectiva histórica;

· Considerar, de maneira explícita, os aspectos ambientais nos planos de desenvolvimento e de crescimento do empreendimento;

· Ajudar a identificar os sintomas e as causas reais dos problemas ambientais;

· Destacar a complexidade dos problemas ambientais e, em conseqüência, a necessidade de desenvolver o censo crítico e as habilidades necessárias para resolver os problemas;

· Utilizar diversos ambientes educativos e uma ampla gama de métodos para comunicar e adquirir conhecimentos sobre o meio ambiente, acentuando devidamente as atividades práticas e as experiências pessoais.

4 - ESTRATÉGIA

A estratégia deste programa será a mobilização social para a educação ambiental visando a preservação do meio ambiente como compromisso de todos. Segundo Toro, 1997, toda mobilização social é mobilização para alguma coisa, para alcançar objetivo pré-defenido, um propósito comum, por isso é um ato de razão. Pressupõe uma convicção coletiva de relevância, um sentido de público, daquilo que convém a todos. Para que ela seja útil a uma sociedade ela tem que estar orientada para a construção de um projeto de futuro. A mobilização requer uma dedicação contínua e produz resultados quotidianamente. Ainda segundo Toro, 1997, a mobilização não se confunde com propaganda ou divulgação, mas exige ações de comunicação no seu sentido amplo, enquanto processo de compartilhamento de discurso, visões e informações.

Para consolidação desta estratégia, o pessoal inicialmente envolvido deverá centrar esforços em três atividades: a) estruturação da rede de reeditores; b) conversão do imaginário em materiais e mensagens que possam ser usados no campo de atuação do reeditor; c) estruturar os sistemas de coletivização.

Depreende-se então que a estratégia estará assentada na visão de Toro, 1997, de que mobilizar é convocar vontades (discursos, decisões e ações) para um propósito determinado, para uma mudança na realidade, que mobilização social não é comunicação social, nem campanhas publicitárias, embora estes sejam instrumentos que podem (ou não) ser usados em uma dinâmica de mobilização social e também que mobilização social não é manifestação de rua. 

5 – AÇÕES PROGRAMADAS

Para  efetivação do programa, quatro ações principais serão desenvolvidas com o intuito de difundir a educação ambiental no seio das comunidades da área de influência do empreendimento. Estas ações terão como propósito fundamental estimular as pessoas a modificarem atitudes e práticas pessoais, em suma, a adotarem a ética de uma vida sustentável. 

As ações devem abranger em primeiro plano toda a hierarquia dos diversos setores do empreendedor e setores e serviços terceirizados. As ações do programa são:

5.1 - INSTITUCIONALIZAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO SOCIAL EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO EMPREENDIMENTO

Para institucionalizar a mobilização social em educação ambiental, criar na estrutura de gerenciamento do empreendimento, um núcleo destinado ao desempenho de ações ambientais, composto por  um grupo de profissionais pertencentes ao corpo  da empresa, o qual será ligado diretamente à sua direção superior. Este núcleo se encarregará, num primeiro momento em despertar o desejo e a consciência da necessidade de uma atitude ou mudança  e, em um segundo momento, trabalhar para a transformação do desejo e da consciência em disposição para a ação e na própria ação. 

Ao núcleo também caberá a explicitação do propósito do programa e trabalhar para a formulação de um imaginário que pressuponha uma forma de futuro a construir e que seja um critério capaz de orientar e avaliar os múltiplos esforços e as decisões requeridas para convertê-lo em realidade. 

Estruturalmente o núcleo terá um coordenador, com formação na área educacional, que será o responsável pelas atividades de educação ambiental.

5.2 - COLETIVIZAÇÃO 

A busca da coletivização se dará através da circulação de informação, da divulgação, com foco centrado no compartilhamento da informação, fazendo com que as pessoas formem opiniões próprias, se disponham a agir e ajam. E mais, que se sintam donas dessa informação, repassem-na, utilizem-na e se tornem elas próprias fontes de novas informações. Para o sucesso de uma mobilização é preciso que todos que dela participam tenham um comportamento comunicativo, tenham interesse e disposição para consumir e fornecer informações.

Os veículos e os tipos de material que serão utilizados na coletivização serão os mesmos usualmente empregados em campanhas de divulgação ou de publicidade mas, seu conteúdo e forma serão diferentes, porque estarão orientados ao compromisso precógnito da educação ambiental, compreendendo:

5.2.1 - Preparação de materiais

Na coletivização serão utilizados materiais educativos, produzidos pelo núcleo criado para a mobilização social em educação ambiental, cuja  função será facilitar e dar sustentação as ações de divulgação dos propósitos, das alternativas de ação e estimular o aumento da participação. Todo o material educativo produzido terá como características:

a) Ser claro e objetivo no conteúdo e atraente na forma;

b) Ser “assinado” pelo movimento ou por vários de seus participantes; 

c) Ter um baixo custo de produção e ser facilmente reprodutível; 

d) Trazer explicita autorização para ser reproduzido;

e) Ter espaço reservado para a assinatura de eventuais patrocinadores;

f) Na medida do possível, sejam pensados produzidos e dirigidos a cada um dos públicos, de uma categoria ou de uma região, com mensagens adequadas a seus valores, símbolos, experiências, enfim, seu jeito de se comunicar.

5.2.2 - Eventos e campanhas

A promoção da conscientização pública sobre os temas da gestão dos recursos naturais e do desenvolvimento sustentável, implica na adoção de uma política de disseminação de informações e conceitos. Com este propósito, o programa se utilizará dos sistemas de comunicação social, campanhas de divulgação de material escrito, vídeos, cartazes, meios eletrônicos, acesso às redes de informações, Internet, publicações, programas de rádio e televisão considerando sempre estes instrumento como medida essencial ao processo. 

O programa se destacará pela constante promoção e participação em eventos e campanhas voltados para a educação ambiental. Obrigatoriamente, nos meses de abril, quando se comemora o dia da conservação do solo e o dia da Terra, em junho, quando ocorre a semana nacional do meio ambiente e em setembro no qual está dedicado um dia à árvore, serão promovidos, sobre o patrocínio do programa, atividades voltadas para a educação ambiental. Nestas ocasiões, intensificar as ações, buscando parcerias junto à comunidade para a realização de práticas de educação ambiental como:

· Caminhadas ecológicas.

As caminhadas ecológicas deverão ser programadas para ocorrerem  mensalmente, sendo que a cada mês um setor da empresa será o responsável pelo seu planejamento. Durante a caminhada serão observadas as condições dos componentes ambientais do entorno do empreendimento. Serão também visitados locais onde foram previstas campanhas de monitoramento e onde estejam ocorrendo qualquer ação de cunho ambiental, objetivando que todos tomem conhecimento dos diversos programas em andamento e em implementação pelo empreendimento.

· Maratonas fotográficas com a temática ambiental.

As maratonas fotográficas, duas a cada ano, nos primeiros quatro anos, serão planejadas de forma a permitir que sejam mostradas as diferentes situações ocorrentes na área de influência do empreendimento: as belezas naturais, o aspecto do lazer, a poluição, áreas degradadas, etc. As fotos, em preto e branco e coloridas  serão selecionadas e ampliadas (30 x 40). As fotos trarão importantes contribuições da comunidade sobre áreas de influência do empreendimento com relevante interesse ambiental e indicação daquelas onde estejam ocorrendo problemas que requerem providências e subsidiando assuntos a serem tratados nas atividades de educação ambiental.

· Visitações em unidades de conservação.


Organizar, trimestralmente excursões de visitação em unidades de conservação das diversas categorias.

· Capacitação de recursos humanos na temática ambiental. 

Esta atividade se dedicará em promover uma articulação institucional objetivando a capacitação técnica e profissional de recursos humanos da própria empresa, de organismos públicos, privados, associações comunitárias e ONGs da área de influência do empreendimento, na gestão integrada dos recursos naturais. Visando cumprir este objetivo será promovido o fortalecimento de atividades de extensão, organização de seminários, cursos de capacitação e oficinas de trabalho. 


Em todas as atividades deverá ser permitida e incentivada a participação de membros da comunidade da área de influência do empreendimento.

5.2.3 - Meios de divulgação das ações programada


Este programa deverá estar continuamente integrado com o programa de comunicação, utilizando-se da comunicação macrointencional através de uma rede de comunicação direta, apoiada nos veículos de comunicação de massa (escrita, falada e televisionada). Também se utilizará  da comunicação segmentada e dirigida.

5.3 - PROMOÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PAPEL DOS ATORES SOCIAIS NA GESTÃO DOS RECURSOS NATURAIS

Ação voltada à promoção e à valorização do papel dos organismos locais, tais como associações comunitárias, cooperativas, associações de produtores, sindicatos e ONGs, na gestão dos recursos naturais, estabelecendo parcerias e divisão de responsabilidades.

6 – EQUIPE TÉCNICA

Coordenação geral - Eng.º Civil - Fausto N. Moraes Sarmento - CREA 857/D-GO

Geógrafo 


     - José Aloísio da Silva 
      - CREA 6087/D-GO
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